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PROGRAMA RESUMIDO 

As transformações dos conceitos de Saúde/Doença no decorrer da história. O conceito de saúde e suas relações 
com processos históricos como colonialismo e imperialismo, a formação dos Estados nacionais, o comércio global, 
fluxos migratórios, disputas geopolíticas e conflitos miliares. A construção e reforma dos sistemas de saúde 
nacionais em perspectiva comparada, destacando-se a relevância da ajuda externa, das estratégias globais e das 
organizações internacionais nesses processos.  

 

PROGRAMA 

1- A Saúde como objeto de estudo das Humanidades 

2- Saúde pública e medicina social na transição para as sociedades capitalistas modernas (séculos XVIII-

XIX) 

3- A Saúde na formação dos Estados nacionais 

4- Saúde, colonialismo e imperialismo 

5- Saúde no contexto de conflitos internacionais no século XX 

6- Saúde e organizações internacionais 

7- Epidemias e desafios globais à saúde 

8- Sistemas de saúde nacionais em perspectiva comparada 

9- Saúde e ambiente: Riscos ambientais, saberes e ativismo político 

10- Ambiente, saúde e as novas escalas da Grande Aceleração  

11- Saúde, ansiedades climáticas e desafios contemporâneos 
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OBJETIVO GERAL 

• Debater como as sociedades significaram a saúde e responderam aos desafios impostos a ela a partir de 

iniciativas coletivas voluntárias, organizadas pelo Estado e/ou em cooperações entre países. 

• Discutir como estas ações refletiram dinâmicas de poder, configurações sociais, compreensões e 

interações com o ambiente, interesses diplomáticos e repertórios culturais específicos. 

• Compreender a história e a atuação de agências multilaterais na área da saúde [ex. a Organização Mundial 

da Saúde (OMS), a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e o Programa das Nações Unidas para 

o Meio Ambiente (PNUMA)]. 

• Analisar a articulação entre as Relações Internacionais e Saúde a partir de conceitos como os 

Determinantes Sociais de Saúde, a Atenção Primária à Saúde, Saúde Única e os Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável. 

• Analisar a saúde na política externa brasileira e seu papel no fortalecimento dos sistemas de saúde dos 

países em desenvolvimento. 

 

METODOLOGIA 

 

• Aulas expositivas 

• Leituras e debates de textos 

• Exibição de filmes 

• Atividades práticas (ex. estudos dirigidos, análise de fontes) 

• Apresentação de seminários 

• Visita técnica à Fiocruz (a ser verificada a pertinência em função das exposições existentes no Museu da 

Vida) 

 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

O aluno será avaliado de maneira continuada e cumulativa da seguinte maneira: 

• Resenhas de textos e/ou produções audiovisuais indicadas pelo professor (2,0 pts) 

• Seminário (4,0 pts) 

• Avaliação escrita (4,0 pts) 
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